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Ementa:

O objetivo do curso é apresentar as principais tendências presentes no mundo do trabalho na era de
expansão das plataformas digitais e das novas formas de produção do capital.
Quais são as principais metamorfoses que vêm ocorrendo no universo da classe trabalhadora? Como se
pode melhor compreender o novo proletariado de serviços, quando comparado ao proletariado
industrial e ao agrícola que se expandiram durante os séculos anteriores do capitalismo?
O que significa o denominado capitalismo de plataforma? Como se configuram as novas modalidades
de trabalho presentes nas distintas plataformas digitais, que combinam heterogeneidade e
homogeneidade, diferenciação e precarização, fragmentação e ação coletiva, isolamento e resistência?
Dado que essas tendências ocorrem simultaneamente com a expansão da INDÚSTRIA 4.0 (que atinge
os mais diversos ramos e setores produtivos no capitalismo contemporâneo), quais são as principais
consequências para a classe trabalhadora, uma vez que nos encontramos imersos em uma crise

estrutural do capital, onde a natureza se encontra em amplo processo de devastação; o trabalho vem se
convertendo em uma variante de intermitência e a desigualdade substantiva entre gêneros, raças, etnias
se exacerba e se acentua?

Programa: O curso terá XI tópicos e um seminário final.

I – O pêndulo do trabalho.
II - Da atividade vital ao trabalho assalariado: afinal, o que é trabalho?
III- Uma pletora de equívocos: a tese (eurocêntrica) do fim do trabalho.
IV- Da sociedade do automóvel à nova fábrica liofilizada, informacional-digital: a era da acumulação
flexível, da informatização e da informalização do trabalho.
V- A imbricação entre materialidade e imaterialidade na era da financeirização do capital e das novas
cadeias produtivas de mais-valor.
VI- A explosão do proletariado de serviços e do trabalho uberizado e intermitente. Como é gerado o
mais-valor no capitalismo de plataforma?
VII- As plataformas, os algoritmos e os artefatos informacionais-digitais: a informação como nova
mercadoria que agrega valor.
VIII- Os icebergs à deriva: Indústria 4.0 e trabalho uberizado,as duas pontas do mesmo processo
destrutivo em relação ao trabalho.
IX- Quais são as engrenagens do sistema de metabolismo antissocial do capital?
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X- O advento do inesperado: o capitalismo pandêmico e pandemia da uberização

XI- Três teses para tentar entender o mundo atual:
Primeira tese: Os novos laboratórios de experimentação do trabalho pelo capital

Segunda tese: Capitalismo de plataforma e protoforma do capitalismo.

Terceira tese: Uma nova era de desantropomorfização do trabalho?

Seminário final: As rebeliões do novo proletariado digital:o breque dos apps, as greves e de
organização dos trabalhadore/as uberizado/as
- As novas lutas do proletariado digital: whatsapp, controle e resistência.
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Observações:

A avaliação será combinada com os alunos durante o curso, podendo ser através de prova escrita ou de
apresentação de trabalho semestral tomando um dos itens do curso como tema.


